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É consenso que a forma mais adequada de alimentar os recém-nascidos (RN) é com leite materno 

exclusivo, prática que, idealmente, deve ser estendida até a criança completar 6 meses. Apesar disso, 

o uso de fórmulas infantis nas maternidades é frequente e muitas vezes desnecessário. Sabe-se que a 

suplementação com fórmulas infantis nas maternidades predispõe os RN a infecções e hospitalizações, 

além de poder abalar a confiança da mãe em sua capacidade de amamentar plenamente seu filho. Essa 

prática está associada com menor duração do aleitamento materno, trazendo prejuízos à saúde da 

criança no curto e longo prazos. Portanto, todo esforço para reduzir o uso desnecessário de fórmulas 

infantis nas maternidades é bem-vindo, como o presente artigo, que identificou os RN com maior 

risco de serem suplementados com fórmulas infantis. O artigo é produto de um estudo robusto, 

inédito, que utiliza dados da pesquisa nacional “Nascer no Brasil”, conduzida em 2011-2012. Trata-se 

de estudo transversal, com amostra representativa de todo o país, envolvendo quase 15.000 duplas 

mães/bebês em alojamento conjunto, portanto, crianças em sua maioria sadias. Seus resultados 

confirmam o alto consumo de fórmula infantil nessa população (21,2%), sem tendência de redução 

dessa prática, uma vez que a prevalência foi semelhante à estimada pela Pesquisa Nacional de 

Demografia e Saúde – PNDS de 2006 (20,5%). O estudo revelou, também, que os fatores associados 

ao uso de fórmula infantil são de diferentes níveis: socioeconômicos, tais como melhor nível 

socioeconômico; fatores ligados ao setor saúde, como acompanhamento pré-natal e parto no setor 

privado, cesariana; e fatores individuais, como maior idade e escolaridade materna, primiparidade e 

prematuridade. Muitos desses fatores estão inter-relacionados e, por sua vez, sofrem influência de 

fatores fora do escopo da pesquisa, como o marketing abusivo de substitutos do leite materno e a 

atuação dos profissionais de saúde. Dado o contexto atual, a leitura do artigo é oportuna, sobretudo 

para os profissionais envolvidos com os cuidados materno-infantis em maternidades. Ele traz subsídios 

para reflexão e ação no sentido de reduzir o uso abusivo de fórmulas infantis nas maternidades 

brasileiras. 
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